Modelo de Dispersão Lagrangeano Tridimensional











Resumo





Neste trabalho é descrito um modelo de dispersão Lagrangeano tridimensional. O modelo acompanha a evolução de massas de água elementares (traçadores), cujas trajectórias e volumes são determinados em função do campo de velocidades, fornecidos por modelos hidrodinâmicos 2D ou 3D. A velocidade que determina a trajectória do traçador é obtida a partir de uma componente determinística, fornecida pelo modelo hidrodinâmico e por uma componente estocástica, obtida a partir de um modelo de turbulência. O volume ocupado pelo traçador pode ser constante ou variável no tempo. O seu aumento é resultado da acção de vórtices turbulentos de dimensão inferior ao traçador. A componente aleatória de velocidade é resultante da acção de vórtices de dimensão superior ao traçador, do qual resulta o transporte em bloco de todo o volume ocupado pelo traçador. A intensidade da velocidade aleatória é calculada a partir da energia cinética turbulenta e o deslocamento aleatório é igual ao comprimento de mistura. A relação entre ambos dá o tempo necessário para completar o deslocamento.





São apresentados resultados que validam o modelo, por comparação com soluções analíticas. O modelo foi aplicado a três casos reais: Atlântico Nordeste, Carlingford Lough (Irlanda) e estuário de Santos. A aplicação, ao Atlântico Nordeste, ilustra o contributo que um modelo deste tipo pode ter na validação de modelos de circulação oceânica. As aplicações, feitas em Carlingford e em Santos, mostram o papel que um modelo de traçadores pode ter no controle, prevenção e gestão da poluição costeira.
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